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1 INTRODUÇÃO

O manejo dos frutos para obtenção de polpa e de sementes pode ser considerado como importante estratégia de conservação de espécies, das florestas nativas, de preservação do potencial socioeconômico, de segurança alimentar e de geração de renda para as comunidades tradicionais que vivem na Mata Atlântica. O objetivo do trabalho foi determinar a atividade antioxidante, antocianinas, carotenoides totais e os compostos fenólicos dos frutos da palmeira juçara do Litoral Norte do Rio Grande do Sul.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
A palmeira Euterpe edulis Martius nativa da Mata Atlântica, pertence à família das Arecaceae. A palmeira juçara como é conhecida popularmente está ameaçada de extinção devido à prática indiscriminada do extrativismo do palmito e à redução da área composta pelo bioma Mata Atlântica.  

Estudos têm demonstrado que a composição química dos frutos da juçara é muito semelhante a do açaí. Por ser um fruto rico em antocianinas e compostos fenólicos, a juçara apresenta alta atividade antioxidante.
3 MATERIAIS E MÉTODOS

Os frutos foram coletados no município de Maquiné - RS. Os compostos foram extraídos segundo o método de Kim (2003). A atividade antioxidante foi determinada pelo método Brand-Willians (1995) e FRAP pelo método de Rufino (2006), antocianinas por Fuleki & Francis (1968), carotenoides por Rodrigues-Amaya (2001), Fenólicos totais pelo método 9110 da AOAC (1980).

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O resultado para atividade antioxidante foi de 90,7% de capacidade de sequestro de radicais livres, sendo que o EC50 foi de 26,66 µg/ml de extrato, para o método FRAP o resultado foi de 133,260 µMFeSO4/100g de extrato. Os teores de antocianinas foram de 511,1mg/100g de extrato, o que justifica o elevado teor de fenólicos de 8148,0 mg/100g de extrato. Porém, apresentou baixos teores para carotenoides totais de 0,74 mg/100g de extrato. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos indicam que os frutos da palmeira juçara (Euterpe edulis Martius) apresentam elevada concentração de antocianinas e fenólicos, indicando que seu consumo proporciona uma dieta rica em compostos bioativos de importante função antioxidante.
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